
Correio do CidadãoCorreio do Cidadão
O jornal de
Guarapuava
e região.

EDIÇÃO FECHADA ÀS 18H20M
3 cadernos - 16 páginas

TERÇA-FEIRATERÇA-FEIRA
6 de agosto de 20246 de agosto de 2024

REBECA É OURO! A despedida de Rebeca Andrade da Olimpíada de Paris não poderia ser melhor. Nesta segunda-feira (5), a paulista conquistou a 
medalha de ouro na prova de solo, alcançando seu quarto pódio na capital francesa.  Página 5

As Agências do Trabalhador e postos avançados do Paraná estão com a oferta de 18.843 vagas 
de emprego com carteira assinada. A maior parte é para alimentador de linha de produção, na 
indústria, com 4.358 oportunidades. Na sequência, aparecem as de operador de caixa, com 858 
vagas, repositor de mercadorias, com 745, e faxineiro, com 550. E a região de Guarapuava soma 
762 vagas. Página 6
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AGÊNCIAS SOMAM 18.843 
VAGAS DE EMPREGO Os atendimentos individuais 

nas UBS para diabetes e hi-
pertensão aumentaram muito 
nos últimos dois anos. Um 
levantamento da Secretaria 
de Estado da Saúde, com 
dados do Sisab, mostra que 
os números de atendimentos 
têm crescido nessa década. 
Página 16

Diabetes e Diabetes e 
hipertensãohipertensão
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A situação dos ru-
rícolas do Rio 
Grande do Sul 
que enfrenta-
ram impactos 

em sua agricultura devido 
a catástrofes ambientais e 
naturais é realmente delica-
da e preocupante e requer 
medidas governamentais 
eficazes para auxiliar na sua 
recuperação.

Diante desta realidade, 
consideramos dois instru-
mentos importantes para 
reparar o “status quo ante” 
da tragédia ocorrida no Es-
tado: a moratória ou a anis-
tia, cada qual com suas par-
ticularidades. É importante 
considerar que essas medi-
das devem ser tomadas com 
cautela, levando em conta 
não apenas o alívio imediato 
da situação dos agricultores, 
mas também a sustentabili-
dade financeira a longo pra-
zo e possíveis impactos no 
sistema econômico como um 
todo.

Sabedores da situação de-
licada vivida pelos produto-
res rurais gaúchos, propomos 
uma moratória de três anos, 
seguida por um prazo de 12 
anos para pagamento total 
das dívidas, totalizando um 
período de 15 anos, visan-
do este transcurso de tempo 
para a recuperação do solo, 
a capacidade de investimen-
to e do retorno ao status quo 
anterior ao desastre natural 
no Estado, como medida de 
fornecer um horizonte mais 
longo e condições mais favo-
ráveis para que os agriculto-
res possam se reerguer.

Em outras palavras, con-
sideramos não apenas a ur-
gência em aliviar a pressão 
financeira imediata sobre 
os produtores afetados, mas 
também a necessidade de um 
período significativo para 
que possam reconstruir suas 
atividades de forma sustentá-
vel, recuperando não apenas 
as finanças, mas também a 
produtividade e a resiliência 
do setor agrícola. Essa pro-
posta se faz urgente e reflete 
a nossa visão de que a recu-
peração das unidades produ-

tivas agrícolas afetadas por 
desastres naturais não deve 
ser encarada apenas como 
um benefício para os agricul-
tores, mas sim como um in-
vestimento no bem-estar so-
cial, na geração de empregos 
e na sustentabilidade econô-
mica das comunidades rurais.

Assim, alguns pontos es-
senciais que sustentam a nos-
sa proposta:
1.    O Bem-Estar Social: 
acreditamos que a recupera-
ção das unidades produtivas 
rurais não apenas beneficia os 
agricultores individualmente, 
mas também contribui para 
a manutenção do equilíbrio 
social nas áreas afetadas, 
preservando modos de vida 
tradicionais, fortalecendo a 
segurança alimentar e ga-
rantindo o desenvolvimento 
sustentável das comunidades 
locais;
2.    O impacto na Arrecada-
ção de Impostos e Bem-Es-
tar Social: acreditamos que 
o aumento da arrecadação 
de impostos decorrente da 
recuperação das atividades 
agrícolas no Estado não 
apenas reflete o crescimen-
to econômico do setor, mas 
também pode ser direciona-
do para programas sociais, 
projetos de infraestrutura e 
iniciativas que promovam o 
desenvolvimento sustentá-
vel e a qualidade de vida nas 
áreas rurais. Dessa forma, os 
benefícios gerados pela re-
cuperação das unidades pro-
dutivas se revertem em me-
lhorias tangíveis para toda a 
população;
3.    A Geração de Empregos: 
acreditamos que a revitali-
zação das atividades agríco-
las impactadas por desastres 
naturais pode impulsionar a 
criação de empregos no cam-
po e nas cadeias produtivas 
relacionadas, promovendo a 
dinamização da economia lo-
cal, a fixação de mão de obra 
no meio rural e o estímulo ao 
empreendedorismo no setor 
agrícola;
4.    O Resgate da Dignidade 
dos Rurícolas: acreditamos 
que ao apoiar a recuperação 
dos investimentos e da ca-

pacidade produtiva dos agri-
cultores, o governo contribui 
para a preservação da dig-
nidade e da autonomia das 
famílias rurais, permitindo 
que elas continuem gerando 
renda de forma sustentável, 
mantendo suas tradições e 
fortalecendo o tecido social 
das comunidades do campo;
5.    O Retorno nos Investi-
mentos: acreditamos que ao 
garantir condições para a 
recuperação das unidades 
produtivas devastadas, o 
governo não apenas assegu-
ra o retorno dos investimen-
tos realizados pelos agri-
cultores ao longo dos anos, 
mas também fomenta a 
continuidade das atividades 
agropecuárias, promovendo 
a segurança alimentar, a di-
versificação econômica e a 
resiliência diante de futuros 
desafios.
6.    A Recuperação da Qua-
lidade do Solo: acreditamos 
que a implementação de 
uma moratória permitiria 
que as áreas afetadas por 
desastres naturais tivessem 
um período de descanso e 
recuperação, o que é essen-
cial para restaurar a quali-
dade do solo. Com menos 
pressão sobre a terra, é 
possível promover práticas 
de conservação, refloresta-
mento, rotação de culturas 
e outras medidas que con-
tribuam para a regeneração 
dos ecossistemas agrícolas 
e a sustentabilidade am-
biental a longo prazo.
7.    A Restauração da Ca-
pacidade de Investimento 
dos Agricultores: acredita-
mos que em conceder uma 
moratória aos agricultores, 
estes teriam a oportunidade 
de reorganizar suas finan-
ças, replanejar suas ativida-
des produtivas e recuperar 
sua capacidade de inves-
timento no campo. Isso é 
fundamental para que pos-
sam retomar suas operações 
de forma mais sustentável, 
modernizando suas práticas 
agrícolas, adquirindo novos 
equipamentos e insumos 
e diversificando suas cul-
turas - tudo isso contribui 

para aumentar a resiliência 
do setor agrícola diante das 
mudanças climáticas.
8.    A Mitigação dos Impac-
tos das Catástrofes Climáti-
cas: acreditamos que a mora-
tória proposta também pode 
ser vista como uma estraté-
gia para mitigar os impactos 
das catástrofes climáticas, 
proporcionando um período 
de adaptação e recupera-
ção após eventos extremos 
como secas, enchentes ou 
tempestades. Essa pausa 
nas atividades agrícolas in-
tensivas pode ajudar a re-
duzir a vulnerabilidade das 
comunidades rurais diante 
dos fenômenos climáticos 
cada vez mais frequentes e 
severos.

Em suma, consideramos 
que a recuperação das uni-
dades produtivas agrícolas 
como um meio de garantir o 
bem-estar social, a geração 
de empregos, a dignidade 
das famílias rurais e o re-
torno nos investimentos é 
essencial para uma aborda-
gem holística e sustentável 
no processo de reconstrução 
após desastres naturais.

Essa premissa reforça 
a importância de políti-
cas públicas eficazes e do 
apoio contínuo do Governo 
Federal para promover o 
desenvolvimento rural e a 
resiliência do setor agrícola 
frente aos desafios enfrenta-
dos pelas comunidades do 
campo, daí a importância da 
moratória para ontem!

Precisamos de uma ação 
efetiva e prática do gover-
no federal. Para se ter uma 
ideia, a União Europeia tem 
implementado diversas po-
líticas e medidas voltadas 
para enfrentar as mudanças 
climáticas na agricultura e 
apoiar os agricultores em 
práticas mais sustentáveis, 
como o Regime de Paga-
mento Único por Superfície 
(RPU) no âmbito da Política 
Agrícola Comum (PAC).

Este regime é um dos 
principais instrumentos da 
PAC e consiste em paga-
mentos diretos aos agricul-
tores com base na área ele-

gível de suas terras. O valor 
do pagamento por hectare 
pode variar entre os paí-
ses membros e ao longo do 
tempo, sendo sujeito a ajus-
tes e condições estabeleci-
das pela UE.

Como exemplo, por esti-
mativa, podemos dizer que 
o valor do pagamento por 
hectare no âmbito do Regi-
me de Pagamento Único por 
Superfície (RPU) da Políti-
ca Agrícola Comum (PAC) 
da União Europeia, o valor 
médio varia entre 150 a 400 
euros por hectare, (em reais 
+- R$ 914 e R$ 2.438 por 
hectare), dependendo das 
políticas e dos critérios es-
pecíficos estabelecidos em 
cada Estado membro.

No entanto, é crucial res-
saltar que esses valores são 
apenas uma referência geral 
e que os montantes reais po-
dem ser diferentes e estar 
sujeitos a alterações devido 
a diversas circunstâncias. 
No entanto, a União Euro-
peia tem um histórico de or-
ganização e implementação 
de políticas agrícolas mais 
consolidadas e consistentes 
que o Brasil.

Desse modo, o governo 
brasileiro precisa entender 
que as medidas que estão 
sendo implementadas não 
aliviam a crise no setor, uma 
vez que os agricultores pre-
cisam urgentemente de uma 
securitização ou moratória 
dos débitos anteriores e o 
custeio para novas safras. 
Aqui estamos falando de 
anistiar os agricultores, ou 
mesmo a concessão de uma 
moratória, renegociar suas 
dívidas de modo que permi-
tam que os agricultores te-
nham condições especiais e 
facilidade no pagamento em 
tempo correto, ou mesmo 
disponibilizar linhas de cré-
dito especiais para financiar 
o custeio da safra seguinte, 
considerando o endivida-
mento deles.

C H A R L E N E  D E  ÁV I L A
É advogada. Mestre em Direito. 
Consultora Jurídica em propriedade 
intelectual na agricultura de Néri Perin 
Advogados Associados

N É R I  P E R I N
É advogado agrarista especialista em 
Direito Tributário e Direito Processual 
Civil pela UFP. Diretor Administrativo da 
Néri Perin Advogados Associados.

A URGENTE MORATÓRIA PARA OS 
AGRICULTORES DO RIO GRANDE DO SUL

ARTIGO



AUDIÊNCIA 
O Departamento de Estradas 
de Rodagem do Paraná 
(DER/PR), autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura 
e Logística (SEIL), vai reali-
zar em 15 de agosto uma 
audiência pública sobre a 
contratação da manutenção 
e conservação rotineira e 
periódica do pavimento de 
aproximadamente 10 mil 
quilômetros de rodovias 
estaduais. A licitação será 
dividida em 40 lotes, con-
templando todas as regiões 
do Paraná, um investimento 
de aproximadamente R$ 5,5 
bilhões, com execução ao 
longo de três anos.

AUDIÊNCIA 2
A audiência ocorrerá no 
auditório do DER/PR em 
Curitiba e será transmitida 
ao vivo pela internet, no 
canal oficial do DER/PR na 
plataforma YouTube (www.
youtube.com/@der-preven-
tos9080/streams), das 9h30 
às 12h. Serão apresentados 
os detalhes do Programa de 
Manutenção e Conserva-
ção de Rodovias do Estado 
do Paraná (ProMAC), com 
cidadãos podendo tirar dú-
vidas, encaminhar sugestões 
e contribuir tanto durante 
o evento quanto nos dias 
seguintes, utilizando o e-mail 
dopcgm@der.pr.gov.br

AUDIÊNCIA 3
Os serviços do ProMAC 
incluem um conjunto de 
operações destinadas a re-
parar ou corrigir defeitos no 
pavimento, garantindo uma 
operação segura, econômica 
e confortável para todos os 
usuários. Informações sobre 
a audiência pública e o pro-
grama estão disponíveis no 
portal do DER/PR, clicando 
no banner específico.

ABORTO
O Supremo Tribunal Federal 
(STF) soma quatro votos 
pela rejeição de um recurso 
da Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), 
que busca anular o voto da 
ministra aposentada Rosa 
Weber favorável à descri-
minalização do aborto até 
a 12ª semana de gestação. 
Votaram pela rejeição do 
recurso o relator, ministro 
Flávio Dino, e os ministros 
Alexandre de Moraes, Luís 
Roberto Barroso e Cármen 
Lúcia. O caso é julgado no 
plenário virtual, e os demais 
ministros têm até o fim da 
próxima sexta-feira (9) para 
votar.

BOCA DO LOBO
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O Governo do 
Estado man-
dou nesta se-
gunda-feira (5) 
um projeto de 

lei para a Assembleia Le-
gislativa com um pedido de 
autorização para iniciar o 
processo de desestatização 
da Ferroeste. A empresa, 
cuja participação estatal 
é atualmente de 99,6% (o 
restante das ações perten-
cem a 46 empresas nacio-
nais, três estrangeiras e seis 
pessoas físicas), administra 
o trecho de 248 quilôme-
tros entre Guarapuava e 
Cascavel.

O principal objetivo é po-
tencializar os investimen-
tos no modal ferroviário, 
promover redução de cus-
tos logísticos para o setor 
produtivo e apoiar a expan-
são das cooperativas e da 
produção agropecuária do 
Paraná nos próximos anos. 
Os ganhos também passam 
pela potencial redução do 
consumo de combustível 
fóssil e dos acidentes em 
rodovias, desenvolvimento 
da matriz econômica esta-
dual e fortalecimento do 
comércio exterior, todas 
matrizes contempladas no 
Plano Plurianual, além da 
redução da interferência 

política e incremento de ar-
recadação.

O projeto de lei também 
caminha ao lado de duas 
tendências nacionais: au-
mento da movimentação de 
granéis agrícolas por ferro-
vias – esse foi o segmento 
que mais registrou expan-
são em 2023 –, e cresci-
mento dos investimentos 
em modais alternativos ao 
rodoviário – atualmente a 
Ferroeste representa ape-
nas 0,1% do investimento 
do setor em todo o País, 
que chegou a R$ 6,4 bi-
lhões em 2022.

Com a aprovação da lei, 
o Governo do Estado vai 
contratar um estudo para 
apontar a melhor modela-
gem do processo, que deve 
ser concretizado em um lei-
lão na B3, em São Paulo. A 
ideia é que o negócio con-
temple um pacote de novos 
investimentos na ferrovia e 
no terminal da empresa em 
Cascavel, na região Oeste, 
modernizando as estruturas 
já existentes. Esse raio-x 
também vai apontar o va-
lor da empresa (valuation) 
e embasar apresentações a 
investidores, além de aju-
dar a construção do edital. 
Todo esse processo pode 
levar até 18 meses.

Um dos principais ativos 
da Ferroeste atualmente é a 
concessão da ferrovia entre 

Guarapuava e Dourados, 
no Mato Grosso do Sul, 
por mais cerca de 60 anos 
(a concessão de 90 anos do 
governo federal começou a 
valer em 1998). Esse perío-
do é prorrogável por mais 
90 anos. O trecho Casca-
vel-Dourados nunca foi 
construído, mas o processo 
de desestatização vai dei-
xar essa possibilidade para 
o novo controlador.

A concessão também 
vai permitir a exploração 
de demais ramais ferro-
viários para garantir a 
viabilidade da ferrovia, 
de acordo com as re-
gras da Agência Nacional 
de Transporte Terrestre 
(ANTT). A Ferroeste já re-
cebeu autorizações do go-
verno federal para explo-
ração de ramais conectados 
à sua malha: Guarapuava 
- Paranaguá, Cascavel - 
Foz do Iguaçu, Cascavel - 
Chapecó e Maracaju (MS) 
- Dourados (MS).

Outro ativo é o Estudo 
de Viabilidade Técnica, 
Econômica e Ambiental 
(EVTEA) da ampliação 
do Terminal Multimodal 
no Oeste. Ele foi feito pela 
Paraná Projetos e entre-
gue à Ferroeste neste ano. 
O estudo orienta uma mo-
dernização que contempla 
pavimentação do pátio, si-
nalização, iluminação, con-

trole de acesso, construção 
de um espaço público para 
caminhoneiros e melhorias 
estruturais para atender as 
cooperativas e produtores 
que exportam por Parana-
guá.

HISTÓRICO
A Ferroeste foi concebi-

da como empresa privada 
com foco no transporte de 
grãos agrícolas e insumos 
para plantio em 1988 e 
assumiu, por meio do De-
creto 96.913, a outorga de 
concessão para construção 
e exploração de ferrovia 
de Guarapuava até Casca-
vel, dentro dos limites do 
Paraná, se estendendo à re-
gião de Dourados, no Mato 
Grosso do Sul. Posterior-
mente ela foi transformada 
em sociedade de economia 
mista.

As obras de construção 
da ferrovia duraram alguns 
anos e em apenas em 1996 
a empresa foi autorizada a 
iniciar o transporte no tre-
cho ferroviário. Em dezem-
bro daquele ano, dois dias 
antes da abertura definitiva 
do tráfego, o Governo do 
Estado alienou o controle 
da empresa e foi criada a 
Ferrovia Paraná S/A – Fer-
ropar, mas em pouco tempo 
a Ferroeste foi reestatizada. 
(Reportagem: Redação e 
AEN)

PPRROOJJEETTOO  DDEE  LLEEII..   O principal objetivo é potencializar os investimentos no modal ferroviário, pro-
mover redução de custos logísticos para o setor produtivo e apoiar a expansão das cooperativas e da 
produção agropecuária do Paraná nos próximos anos

ESTADO PEDE AUTORIZAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA PARA DESESTATIZAÇÃO DA FERROESTE
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NOTAS 
ESPORTIVAS
SELEÇÃO 
O técnico da Seleção Brasileira 
Feminina, Arthur Elias, leva ao pé 
da letra sua definição de grupo 
quando indagado sobre eventual 
time titular nos Jogos Olímpicos 
de Paris. Ele não trabalha com 
esse conceito. Prova disso é que 
já na fase de grupos rodou todo 
o elenco – exceção das goleiras 
Tainá e Luciana – que trouxe para 
a França.

SELEÇÃO 2
São diversos os fatores que 
pontuam cada escalação da 
Seleção Brasileira nas Olimpía-
das. Se todas estão no mesmo 
nível técnico e físico, ou perto 
disso, Arthur põe na balança 
o potencial que tem em mãos 
e os pontos mais fortes e tam-
bém os mais vulneráveis dos 
adversários.

SELEÇÃO 3
A formação da equipe para o 
jogo desta terça-feira (6) contra 
a Espanha, em Marselha, seguirá 
o critério adotado por Arthur 
Elias e somente uma hora antes 
da partida é que a escalação será 
conhecida.

ELENCO
A diretoria do Batel de Guara-
puava anunciou mais um nome 
para a disputa da 3ª Divisão do 
Paranaense em 2024. É o zaguei-
ro Lucas Gonzalez (20 anos), que 
foi capitão do Sub-20 batelino. 
Ele integrará o elenco profissio-
nal. Gonzalez foi titular em todos 
os 11 jogos da primeira fase do 
Sub-20.

ELENCO 2
Outro nome apresentado é 
Deivison, meio campista de 23 
anos, formado nas categorias de 
base do Corinthians e do Atlético 
Mineiro. O atleta natural de Sal-
vador-BA disputou a Segundona 
do Paranaense deste ano pelo 
Nacional de Campo Mourão (ex-
-Rolândia) e chega para reforçar 
o Rubro-Negro da Baixada até o 
fim da temporada.

TERCEIRONA
Vale lembrar que a estreia do 
Batel na Terceirona de 2024 será 
em casa, no Estádio Waldomiro 
Gelinski. Terá pela frente o Arau-
cária, às 15h30, dia 25 de agosto, 
um domingo. Com divisão re-
gionalizada dos clubes, a equipe 
batelina está no Grupo A, ao lado 
de Iraty SC, Prudentópolis FC, 
Hope Internacional e, claro, do 
Araucária EC.

TERCEIRONA 2
O Grupo B reúne Portuguesa 
Londrinense, Arapongas, Sport 
Campo Mourão, Cambé e REC. Já 
o Grupo C, Cascavel CR, Toledo, 
União e Verê.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A despedida de Rebeca 
Andrade da Olimpíada de 
Paris não poderia ser me-
lhor. Nesta segunda-feira 
(5), a paulista conquistou a 
medalha de ouro na prova 
de solo, alcançando seu 
quarto pódio na capital 
francesa. Foi a sexta me-
dalha olímpica dela, que 
se isolou como atleta bra-
sileira mais laureada na 
história do evento, supe-
rando os velejadores Ro-
bert Scheidt e Torben Grael, 
com quem a ginasta estava 
empatada.

Rebeca obteve 14.166 
de nota em sua exibição, 
superando a favorita Simo-
ne Biles. A estadunidense 
- que, mais cedo, ficou fora 
do pódio da trave, assim 
como a brasileira - alcan-
çou 14.133, sofrendo duas 
penalidades por pisar fora 
do tablado de competição. 
Mesmo assim, conseguiu a 
medalha de prata. O pódio 
foi completado por Jordan 
Chiles, também dos Esta-
dos Unidos, com 13.766.

A brasileira foi a segun-
da a se apresentar, ao som 
de uma combinação das 
músicas "End of Time", de 
Beyonce, e "Movimento da 
Sanfoninha", de Anitta. Ela 
recebeu 8.266 pela execu-
ção da série e mais 5.900 
da nota de dificuldade das 
acrobacias. A comissão 

técnica pediu revisão desta 
última nota, sem sucesso. A 
pontuação total (14.166) de 
Rebeca foi melhor que as 
do individual geral (14.033) 
e da classificatória (13.900), 
mas inferior ao que atin-
giu na disputa por equipes 
(14.200).

As atenções, então, vol-
taram-se para Biles. Ela 
realizou a série mais com-
plexa da final, com 6.900 de 
nota de dificuldade. No en-
tanto, em duas acrobacias, 
pisou com os dois pés fora 
do tablado, o que diminuiu 
a nota de execução (7.833) 
e causou uma penalidade de 
0.6. Rebeca ainda teve de 
aguardar as apresentações 
da romena Sabrina Mane-
ca-Voinea e de Jordan Chi-
les para comemorar, emo-
cionada, a vitória no solo.

TÊNIS DE MESA
O Brasil se classificou às 

quartas de final do torneio 
masculino por equipes do 
tênis de mesa na Olimpíada 
de Paris, na França. Nesta 
segunda-feira (5), a seleção 
formada por Hugo Caldera-
no, Vitor Ishiy e Guilherme 
Teodoro superou Portugal, 
com três vitórias a um no 
confronto.

Na próxima fase, a equi-
pe brasileira encara o ga-
nhador de França e Eslovê-
nia, que jogam ainda nesta 
segunda, às 15h (horário de 
Brasília). O confronto pelas 
quartas será na quarta-feira 

(7), às 15h (horário de Bra-
sília).

TIRO
Depois de nove dias de 

competição, terminaram 
no domingo (4) as compe-
tições do tiro esportivo nos 
Jogos Olímpicos de Paris 
2024, no Centro de Tiro 
Esportivo de Chateauroux. 
A Equipe Brasileira contou 
com três atletas que fizeram 
suas estreias olímpicas: Phi-
lipe Chateaubrian, Georgia 
Furquim e Geovana Mayer.

CAIAQUE
Ana Sátila não se classi-

ficou para a final no caiaque 
cross feminino dos Jogos 
Olímpicos Paris 2024. Em 
uma corrida emocionante, 
na qual chegou a ocupar a 
segunda posição, a brasilei-
ra acabou se enrolando na 
última remonta, perdendo a 
posição para a francesa An-
gele Hug, classificada para 
a final ao lado da britânica 
Kimberley Woods, vence-
dora da bateria.

Sátila se manteve entre a 
segunda e a terceira posição, 
mas acabou sendo superada 
pelas demais competidoras, 
ficando na quarta e última 
posição. A estratégia ado-
tada para a passagem na 
primeira remonta deu certo, 
possibilitando a ela assumir 
a segunda posição, até com 
uma certa folga.

Na última remonta, ba-
liza que precisa ser contor-

nada pelos competidores, 
ela acabou perdendo tempo, 
possibilitando a ultrapassa-
gem de Hug. A quarta posi-
ção ficou com a suiça Alena 
Marx.

TRIATLO
Na prova de revezamen-

to misto do triatlo, nes-
ta segunda-feira (5), que 
encerrou a programação 
olímpica da modalidade, o 
Brasil chegou na 8ª posição 
nos Jogos Olímpicos Paris 
2024. A equipe, formada por 
Miguel Hidalgo, Djenyfer 
Arnold, Manoel Messias e 
Vittoria Lopes, completou a 
prova em 1:27:23, finaliza-
da na Ponte Alexandre III. 
Um resultado que traz boas 
perspectivas para o triatlo 
brasileiro, tanto individual-
mente quanto por equipes, 
numa prova que os atletas 
ainda estão se acostumando 
com o formato de disputa.

Na sequência a brasilei-
ra participou de uma ou-
tra prova, para disputar o 
quinto lugar com outras três 
concorrentes. Ela, no entan-
to, não foi bem, acabando 
em quarto na bateria – e, 
consequentemente, em oita-
vo no geral da modalidade.

O ouro no caiaque cross 
feminino ficou com a aus-
traliana Noemie Fox. A 
medalha de prata foi para 
a francesa Angele Hug; e 
o bronze, para a britânica 
Kimberley Woods.

ATLETISMO
Alison dos Santos, uma 

das estrelas da delegação 
brasileira, enfim começou 
sua jornada rumo à segun-
da medalha olímpica de sua 
impressionante carreira.

Nesta segunda-feira 
(5), Piu não precisou fazer 
muito esforço, diminuiu 
bastante o ritmo ao final da 
prova e terminou os 400m 
com barreiras no tempo de 
48s75. Na próxima fase, 
Alison terá a companhia 
do pupilo Matheus Lima, 
que chegou em segundo 
lugar em sua bateria com o 
tempo de 48s90, e também 
avançou para as semifinais 
dos Jogos Olímpicos Paris 
2024, marcada para esta 
quarta (7). (Reportagem: 
Redação e agências; Foto: 
Alexandre Loureiro/COB)

PPAARRIISS  22002244..   Foi a sexta medalha olímpica dela, que se isolou como atleta brasileira mais laureada 
na história do evento, superando os velejadores Robert Scheidt e Torben Grael, com quem a ginasta 
estava empatada

REBECA É OURO NO SOLO E VIRA MAIOR 
MEDALHISTA OLÍMPICA DO BRASIL
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MMEERRCCAADDOO  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO..   A maior parte é para alimentador de linha de produção, na indústria, com 4.358 oportunidades. Na se-
quência, aparecem as de operador de caixa, com 858 vagas, repositor de mercadorias, com 745, e faxineiro, com 550. E a região de Guarapua-
va soma 762 vagas

PARANÁ TEM 18,8 MIL VAGAS DE 
EMPREGO DISPONÍVEIS NAS AGÊNCIAS
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As Agências do Tra-
balhador e postos avan-
çados do Paraná estão 
com a oferta de 18.843 
vagas de emprego com 
carteira assinada. A 
maior parte é para ali-
mentador de linha de 
produção, na indústria, 
com 4.358 oportunida-
des. Na sequência, apa-
recem as de operador de 
caixa, com 858 vagas, 
repositor de mercado-
rias, com 745, e faxinei-
ro, com 550.

A Grande Curitiba 
concentra o maior volu-
me de postos de trabalho 
disponíveis (5.691). São 
587 vagas para alimen-
tador de linha de produ-
ção, 524 para operador 
de telemarketing ativo 
e receptivo, 382 para 
operador de caixa e 327 
para repositor de merca-
dorias.

Na Capital, além das 
vagas tradicionais, a 
Agência do Trabalhador 
Central oferta 115 vagas 
para profissionais com 
ensino superior e téc-
nico em diversas áreas, 
com destaque para as 
funções de eletricista de 
instalação (curso técnico 
de eletricista), com 11 
vagas, consultor de ven-

das (curso superior em 
gestão comercial, admi-
nistração ou áreas afins), 
com 10 vagas, técnico de 
vendas (curso técnico ou 
superior em gestão co-
mercial ou vendas), com 
10 vagas, e técnico em 
segurança do trabalho 
(curso técnico na área), 
com seis vagas.

A região de Guara-
puava soma 762 vagas. 
Com destaque para as 
seguintes ocupações: 
alimentador de linha 
de produção, com 128 
oportunidades; auxiliar 
nos serviços de alimen-
tação (68); vendedor de 

comércio varejista (34); 
e operador de caixa (33).

OUTRAS
A região de Cascavel 

acumula 3.895 vagas. Os 
municípios do Oeste têm 
887 oportunidades para 
alimentador de linha de 
produção, 406 para aba-
tedor, 280 para magarefe 
e 130 para servente de 
obras.

As regiões de Lon-
drina (2.899), Campo 
Mourão (1.587) e Foz do 
Iguaçu (1.159) têm mais 
de mil vagas cada. Em 
Londrina, no Norte do 
Paraná, as funções que 

lideram as ofertas de va-
gas são alimentador de 
linha de produção, com 
806 vagas, operador de 
caixa, com 201, costu-
reiro na confecção em 
série, com 127, e ajudan-
te de motorista, com 119 
oportunidades.

Em Campo Mou-
rão, no Centro-Oeste, 
os destaques são para 
alimentador de linha de 
produção (494), maga-
refe (211), trabalhador 
volante da agricultura 
(60) e pedreiro (54). Em 
Foz do Iguaçu, na fron-
teira, são ofertadas 519 
vagas para alimentador 

de linha de produção, 76 
para repositor de merca-
dorias, 60 para abatedor 
e 40 para operador de 
caixa.

Na região de Pato 
Branco, há 919 ofertas 
de emprego nas Agên-
cias do Trabalhador para 
as funções de alimenta-
dor de linha de produção 
(322 oportunidades), 
repositor de mercado-
rias (66), vendedor de 
comércio varejista (39) 
e faxineiro (37). Em Ma-
ringá 837 vagas, sendo a 
maior parte para alimen-
tador de linha de produ-
ção (291) e trabalhador 
no cultivo de árvores 
frutíferas (76). Em Pon-
ta Grossa, o destaque é 
pela busca por 46 vigias. 
Em Jacarezinho há 20 
vagas para ajudante de 
motorista.

ATENDIMENTO
Os interessados de-

vem buscar orientações 
entrando em contato 
com a unidade da Agên-
cia do Trabalhador de 
seu município. Para 
evitar aglomeração, a 
sugestão é que o aten-
dimento seja feito com 
horário marcado.

SEMESTRE
O Paraná foi o tercei-

ro estado que mais gerou 

empregos no primeiro 
semestre de 2024 no 
Brasil. Foram 109.913 
novas vagas de trabalho 
com carteira assinada no 
período, de acordo com 
os dados do Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados (Ca-
ged), divulgado nesta 
terça-feira (30) pelo Mi-
nistério do Trabalho e 
Emprego. O resultado é 
o saldo de 1.043.392 ad-
missões e 933.479 desli-
gamentos entre janeiro e 
junho.

O número de empre-
gos gerados no Paraná 
só é menor do que o 
saldo de São Paulo, que 
criou 379.242 vagas, 
e Minas Gerais, que 
gerou 162.139 novos 
postos de trabalho no 
semestre. Os dois es-
tados são mais populo-
sos. Na sequência, atrás 
do Paraná, estão Santa 
Catarina (95.398), Rio 
de Janeiro (90.857), 
Goiás (67.440) e Bah-
ia (54.435). Em todo 
o Brasil, o saldo é de 
1.300.044 novas vagas 
com carteira assinada, 
com 13.136.642 ad-
missões e 11.836.598 
demissões entre janei-
ro e junho. (Reporta-
gem: Redação e AEN; 
Foto: Geraldo Bubniak/
AEN)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A previsão do merca-
do financeiro para o Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
– considerado a inflação 
oficial do país – teve au-
mento, passando de 4,1% 
para 4,12% este ano. A esti-
mativa está no Boletim Fo-
cus desta segunda-feira (5), 
pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa 

de instituições financeiras 
para os principais indicado-
res econômicos.

Para 2025, a projeção 
da inflação subiu de 3,96% 
para 3,98%. Para 2026 e 
2027, as previsões são de 
3,6% e 3,5%, respectiva-
mente.

A estimativa para 2024 
está acima da meta de infla-
ção, mas ainda dentro de to-
lerância, que deve ser per-
seguida pelo BC. Definida 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é 

3% para este ano, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará 
em vigor o sistema de meta 
contínua, assim, o CMN 
não precisa mais definir 
uma meta de inflação a cada 
ano. Em junho deste ano, o 
colegiado fixou o centro da 
meta contínua em 3%, com 
margem de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 

cima ou para baixo.
Em junho, influenciada 

principalmente pelo gru-
po de alimentação e bebi-
das, a inflação do país foi 
0,21%, após ter registrado 
0,46% em maio. De acor-
do com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatísticas (IBGE), em 12 
meses, o IPCA acumula 
4,23%. A inflação de julho 
será divulgada na próxima 
sexta-feira (9).

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central 

usa como principal ins-
trumento a taxa básica de 
juros, a Selic, definida em 
10,5% ao ano pelo Comi-
tê de Política Monetária 
(Copom). Diante de um 
ambiente externo adverso 
e do aumento das incerte-
zas econômicas, na semana 
passada, o BC decidiu pela 
manutenção da Selic, pela 
segunda vez seguida, após 
um ciclo de sete reduções 
que foi de agosto de 2023 
a maio de 2024. (Reporta-
gem: Redação e Ag. Brasil)

INFLAÇÃO

Mercado aumenta previsão de 4,1% para 4,12% em 2024



EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) iniciou a Operação 
Shamar, que acontece duran-
te o mês de agosto em todo 
o País e é coordenada pelo 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) em 
combate à violência contra 
mulher.

Durante o período, a 
PCPR vai intensificar as 
ações repressivas de combate 
à violência doméstica, com 
apoio das demais forças de 
segurança do Estado, além 
da divulgação do sinal de so-
corro, que pode ser utilizada 
pelas mulheres em situação 
de risco. Também serão rea-
lizadas ações educativas e de 
acompanhamento de medi-
das protetivas.

"A iniciativa é responsá-
vel por valorizar o combate 
e cuidado que devemos ter 
com as mulheres", afirma a 
delegada chefe da Divisão 
de Polícia Especializada da 
PCPR, Luciana Novaes.

O sinal de socorro, feito 
com as mãos, foi criado pela 

Canadian Women's Founda-
tion, uma Organização Não 
Governamental de proteção a 
mulheres sediada no Canadá, 
em 2020. O gesto, feito em 
três etapas, é usado por mu-
lheres em situação de risco. 
A vítima levanta a mão com 
a palma para fora, dobra o 
polegar e fecha os dedos so-
bre ele. A palma da mão deve 
apontar para a pessoa a quem 
se pede ajuda.

"Aproveitamos a Opera-
ção Shamar para divulgar 
o gesto, que pode ser feito 
pelas vítimas que precisam 
de ajuda quando estiverem 
em situação difícil, para que 
a população saiba que estão 
em risco, precisando de aju-
da", explica a delegada.

O sinal é conhecido mun-
dialmente e, após a aborda-
gem, a pessoa que prestou 
ajuda pode telefonar para as 
forças de segurança. A PCPR 
vai entregar folders com o con-
teúdo durante ações realizadas 
no mês de agosto, além de dis-
tribuir em locais públicos.

SHAMAR
A operação recebeu o 

nome Shamar pela origem 
hebraica da palavra, que sig-
nifica cuidar, guardar, zelar, 
vigiar ou proteger. A Polícia 
Civil ressalta que trabalha 
constantemente no combate 
aos crimes contra a mulher, 
conduzindo investigações, 
solicitando medidas proteti-
vas e realizando prisões dos 
autores. Além disso, solicita 
a colaboração da população 
com informações que auxi-
liem no andamento de inves-
tigações.

As denúncias podem ser 
feitas de forma anônima, pe-
los números 197, da PCPR 
ou 181, do Disque-Denúncia. 
Se a violência estiver ocor-
rendo no momento, a Polí-
cia Militar deve ser acionada 
pelo telefone 190.

SELO
O Governo do Estado, 

por meio da Secretaria da 
Mulher, Igualdade Racial 
e Pessoa Idosa (Semipi), 
vai aderir formalmente ao 
Selo de Boas Práticas no 
Combate à Violência contra 
Mulheres junto a empresas 
públicas e privadas. A ini-

ciativa tem a parceria do 
Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia do 
Paraná (Crea-PR) e da As-
sociação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT). A 
apresentação será dia 13 de 
agosto, às 9 horas, no Salão 
de Atos do Palácio Iguaçu, 
com a presença da ex-mo-
delo e atriz Luiza Brunet, 
fundadora do Instituto Nós 
por Elas (NPE).

O selo foi criado pela 
ABNT, em parceria com o 
Instituto NPE e faz reconhe-
cimento público a órgãos 
governamentais e empresas 
e entidades do setor privado 
comprometidas com a causa 
da prevenção e combate à 
violência contra as mulheres.

A ABNT é responsável 
por avaliar e monitorar ins-
tituições que adotam o mo-
delo, a partir do seu “Ma-
nual para a Certificação de 
Boas Práticas no Combate 
à Violência contra as Mu-
lheres”. A certificação for-
maliza o compromisso de 
organizações em garantir os 
direitos das mulheres, con-
tribuindo, assim, na redução 
dos índices de desigualdade 
e violência no País. Possui 
selos Bronze, Prata, Ouro e 
Platina, de acordo com os 
requisitos atendidos. (Re-
portagem: Redação e AEN)
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B.O.
ACIDENTE                             
Em Prudentópolis, ocorreu 
uma colisão traseira no do-
mingo (4), por volta de 23h, 
no Km 286 da BR 277. Dois 
veículos se envolveram com 
duas pessoas lesionadas: 
uma saveiro de cor branca e 
emplacamento de São Paulo-
-SP (veículo da concessioná-
ria Via Araucária) e uma Hilux 
de cor preta e emplacamen-
to de Prudentópolis. 

ACIDENTE 2
O condutor da Saveiro, 
masculino de 35 anos, teve 
lesões leves. Já o condutor 
da Hilux, masculino de 59 
anos, teve lesões graves e 
recebeu atendimento mé-
dico no local. Este condutor 
se recusou a realizar o teste 
de bafômetro quando foi 
oferecido, porém ele apre-
sentava sinais de embriaguez 
(fala alterada, hálito etílico, 
olhos avermelhados, vestes 
desajustadas, agressivida-
de). Ambos os condutores 
foram encaminhados para 
o hospital Santa Casa em 
Prudentópolis. 

AGRESSÃO
Na Vila Carli, em Guarapua-
va, uma equipe da Polícia 
Militar atendeu, no domingo 
(4), a uma situação de lesão 
corporal em um bar, onde 
proprietária e cliente haviam 
agredido uma feminina. No 
local, as vítimas da situação, 
de 18 e 20 anos, relataram 
que estavam no estabeleci-
mento, quando sem saber 
o motivo, duas mulheres, 
de 19 e 36 anos (esta última 
a proprietária do local), 
começaram a encará-las, e 
em seguida de posse de um 
taco de sinuca agrediram 
uma das vítimas, e a outra foi 
ameaçada. As autoras já não 
estavam no local.

OOPPEERRAAÇÇÃÃOO  SSHHAAMMAARR..  A Polícia Civil do Paraná (PCPR) iniciou a Operação Shamar, que acontece 
durante o mês de agosto em todo o País e é coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) em combate à violência contra mulher

É com imenso pesar que informamos 
o obituário da seguinte data:

5 de agosto de 2024
REINALDO LOURES DA ROCHA (37 ANOS)
ANTONIO DALDIN TEODORO (79 ANOS)
OLILIA GOMES MIRANDA (85 ANOS)
JOSÉ ADILSON MIGUEL (49 ANOS)
MARIA ISABELA FERNANDES (1 DIA)

*Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.913, Centro) 

pelos telefones (42) 9.8404-3999 e (42) 3623-8495.

(42) 36272673 ou 984050707

PCPR INICIA AÇÃO PARA COMBATER 
VIOLÊNCIA CONTRA MULHER
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Desde 2007, na pri-
meira sexta-feira do mês 
de agosto comemora-se 
o Dia Internacional da 
Cerveja. Esta é uma be-
bida consumida em todo 
o mundo desde os tem-
pos antigos.    

Um dos principais in-
gredientes da bebida é a 
cevada, que é cultivada e 
utilizada para a alimen-
tação humana há milê-
nios. Segundo a Empre-
sa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embra-
pa), a partir da cevada é 
produzido o malte, que é 
utilizado no processo da 
fabricação da cerveja. O 
Brasil começou sua pró-
pria produção na década 
de 1930, principalmente 
na região sul, quando ga-
nhou maior importância 
econômica.

O ministro da Agri-
cultura e Pecuária, Car-
los Fávaro, na última 
sexta-feira (2), em co-
memoração ao Dia In-
ternacional da Cerveja, 
destaca que este setor é 
de grande importância 
para a economia nacio-
nal e para a geração de 
empregos. “O setor é 
muito relevante para o 
país. Estamos empenha-
dos para que continue 
crescendo e alavancando 

cada vez mais o nosso 
agronegócio”, afirma.

O Ministério da 
Agricultura e Pecuária 
(Mapa) trabalha para ga-
rantir que a bebida che-
gue segura aos consumi-
dores, por meio de ações 
de fiscalizações realiza-
das pela Secretaria de 
Defesa Agropecuária 
(SDA). Além disso, des-
de 2021, o Mapa produz 
o Anuário da Cerveja, 
com o intuito de apre-
sentar os dados estatísti-

cos relativos ao registro 
de estabelecimentos e 
produtos, bem como da-
dos de importação e de 
exportação.

O Anuário lançado 
este ano consiste em in-
formações colhidas em 
2023 e apresenta que o 
Brasil possui uma cerve-
jaria registrada para cada 
109 mil habitantes. São 
Paulo é o principal esta-
do com o maior número 
de cervejarias registra-
das no Mapa, com 410. 

É a primeira vez que um 
estado alcança a marca 
de 400 cervejarias regis-
tradas. Além disso, em 
771 municípios brasilei-
ros há pelo menos uma 
cervejaria.

MARCAS
Em relação a mar-

cas, o Brasil conta com 
mais de 60 mil marcas 
de cerveja registradas no 
Ministério. Em 2023 foi 
declarada uma produção 
superior a 15 bilhões de 

litros de cerveja no país. 
Dentre as principais 
produções, destaca-se 
a cerveja 100% malte 
ou cerveja puro malte, 
onde 29,2% do volume 
de produção de cerve-
ja declarado é referente 
este tipo específico. A 
cerveja puro malte ou 
100% malte é elabora-
da a partir de um mosto 
cujo extrato primitivo 
provém exclusivamen-
te de cevada malteada 
ou de extrato de malte, 
onde não são utilizados 
adjuntos cervejeiros em 
sua elaboração.

Segundo dados do 
Comex Stat, no primei-
ro semestre deste ano, 
o Brasil exportou US$ 
95 milhões em cerveja 
para 57 destinos, totali-
zando aproximadamente 
135 milhões de litros. 
Em comparação com o 
mesmo período de 2023, 
houve um aumento de 
42% no valor exporta-
do e 32% no volume do 
produto.

Os três maiores com-
pradores das cervejas 
brasileiras foram países 
vizinhos da América do 
Sul. Sendo eles, Para-
guai com US$ 60 mi-
lhões, Bolívia com US$ 
16 milhões e o Chile 
US$ 7 milhões. (Repor-
tagem: Mapa, com edi-
ção)

BBAALLAANNÇÇOO..   Ministério trabalha para garantir que a bebida chegue segura aos consumidores, por meio de ações de fiscalizações rea-
lizadas pela Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA). Além disso, desde 2021, o Mapa produz o Anuário da Cerveja, com o intuito de 
apresentar os dados estatísticos relativos ao registro de estabelecimentos e produtos

Em relação 
a marcas, o 
Brasil conta 
com mais de 
60 mil mar-
cas de cerve-
ja registradas 
no Ministério. 

NO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO, BRASIL 
EXPORTOU 42% A MAIS O VALOR DE CERVEJA

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Levantamento do Cepea 
mostra que os preços do mi-
lho continuam subindo no 
mercado brasileiro, apesar 
da queda internacional e 
da demanda externa ain-
da abaixo da verificada 
no ano anterior. Segundo 
pesquisadores do Cepea, 
as recentes recuperações 
têm sido influenciadas 
pela retração de vendedo-

res, atentos à valorização 
do dólar frente ao Real, 
cenário que aumenta a 
paridade de exportação e 
pode elevar o interesse de 
negócios nos portos.

Do lado comprador, 
pesquisas do Cepea in-
dicam que consumidores 
domésticos com neces-
sidade de reposição do 
milho acabam se depa-
rando com valores de 
venda mais elevados. No 
entanto, parte deles ainda 

têm estoques e/ou entre-
gas programadas do cereal 
a cotações menores, visto 
que esses lotes foram ne-
gociados nas semanas an-
teriores.

SOJA
As cotações da soja caí-

ram na última semana. Se-
gundo pesquisadores do 
Cepea, a pressão vem da 
oferta elevada na safra 
2023/24 da América do 
Sul e de expectativas de 

que a temporada 2024/25 
seja volumosa no Hemis-
fério Norte.

Diante das baixas, so-
jicultores brasileiros es-
tiveram reticentes nas 
negociações de grandes 
volumes no spot nacional. 
Esses agentes também es-
tão atentos à forte volati-
lidade cambial registrada 
nos últimos dias, o que, 
por sua vez, pode favore-
cer as vendas nos próxi-
mos meses.

Em julho, a média do 
Indicador Esalq/BM&-
FBovespa – Paranaguá 
foi de R$ 138,09/sc de 
60 kg, 0,6% inferior à do 
mês anterior e 9% abaixo 
da de jul/23, em termos 
reais (IGP-DI de jun/24). 
Para o Indicador Cepea/
esalq – Paraná, as quedas 
foram de 0,4% no compa-
rativo mensal e de 5,9% 
no anual, para R$ 133,07/
sc de 60 kg. (Reportagem: 
Redação e Cepea)

MILHO

Retração produtora sustenta preços
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curta!#AARRQQUUIIVVOOSS  CCUULLTTUURRAAIISS..   Marcado pela produção poética, Paulo Leminski, nascido em Curitiba em 24 de agosto 
de 1944, também enveredou por romance, novela, ensaio, conto, canção, tradução, crônica, biografia, jornalismo, repor-
tagem, roteiros de HQs, redação de publicidade, programas de TV… ou seja, verdadeiro fazedor de cultura multimídia

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O momento é 
leminskia-
no. No mês 
em que faria 
80 anos de 

vida, o saudoso Paulo 
Leminski (falecido em 
7 de junho de 1989) é 
motivo de homenagens a 
sua obra e vida.

Eventos em São Pau-
lo e no Paraná, com 
música e poesia, pres-
tam tributo a um dos 
maiores nomes da lite-
ratura paranaense. Ou 
melhor, um dos princi-
pais escritores brasilei-
ros nos anos de 1980.

É o caso da 43ª edi-
ção da Semana Lite-
rária Sesc & Feira do 
Livro, cujo tema es-
colhido é “Poesia Em 
Toda Parte”, que inicia 
simultaneamente nes-
ta quarta-feira (7), em 
Guarapuava e outras 
26 cidades paranaen-
ses. “Neste ano volta-
mos nossos olhos para 
um dos grandes mes-
tres da palavra: Paulo 
Leminski. Celebramos 
sua vida, sua obra e sua 
essência poética que 
continua a ecoar atra-
vés do tempo. Em sua 
efeméride de 80 anos, 
rendemos homenagem 
à sua genialidade, à ca-
pacidade de transcen-
der fronteiras e tocar o 
cerne da existência com 
sua poesia energética e 
autêntica”, destacam os 
curadores da Semana 
Literária.

Marcado pela pro-
dução poética, o autor 
homenageado, nascido 
em Curitiba em 24 de 
agosto de 1944, tam-
bém enveredou por ro-
mance, novela, ensaio, 
conto, canção, tradu-
ção, crônica, biografia, 
jornalismo, reporta-
gem, roteiros de HQs, 
redação de publicidade, 

programas de TV… ou 
seja, verdadeiro faze-
dor de cultura multimí-
dia numa época em que 
não se usavam essas 
expressões.

Em vida, o “ban-
dido que sabia latim” 
conseguiu se inscrever 
nos círculos literários 
do Paraná e do país, 
alcançando vendagens 
acima da média para 
seus livros de poesia e 
a gravação de canções 
por figuras como Cae-
tano Veloso e Guilher-
me Arantes, além da 
parceria com bandas do 
porte da Blindagem e A 
Cor do Som. Mas sob o 
olhar torto de parte da 
crítica, principalmente 
após sua morte.

“Para horror dos seus 
detratores, Leminski 
desconstruiu o dito de 
que poeta bom é poeta 
morto. Cometeu o pe-
cado de ser um poeta 
conhecido e reconheci-

do ainda em vida. Ele 
tinha 39 anos quando, 
em 1983, ‘Caprichos 
e relaxos’, que reuniu 
sua obra até aquele mo-
mento, vendeu cinco 
mil exemplares em vinte 
dias. Quinze mil em dois 
anos, em três edições su-
cessivas. Um fenômeno, 
no contexto do mercado 
livreiro brasileiro”, es-
creve o escritor, compo-
sitor e jornalista londri-
nense Rodrigo Garcia 
Lopes em “Roteiro lite-
rário Paulo Leminski” 
(2018), uma publicação 
da Biblioteca Pública do 
Paraná.

Convidado confirma-
do da Semana Literária, 
Lopes destaca ainda que 
“Toda poesia” (2013), 
que reúne a obra poéti-
ca leminskiana lançada 
no formato de livro, vi-
rou fenômeno editorial, 
sendo responsável por 
colocar a poesia brasi-
leira nas listas dos mais 

vendidos, desbancando 
best-sellers da época. 
Também foi eleito o li-
vro do ano pela Associa-
ção Paulista de Críticos 
de Arte (APCA).

FASCÍNIO
Segundo o londrinen-

se, o fascínio pela poesia 
e obra do autor home-
nageado na Semana Li-
terária Sesc vem de sua 
qualidade literária e do 
projeto de se aproximar 
do leitor comum, não se 
restringindo apenas ao 
olhar dos especialistas 
(críticos e seus pares). 
“[Leminski] Não escre-
veu uma poesia de dicio-
nário, que não diz nada, 
fechada em si mesma. 
Enquanto poetas, seja 
por atitude burguesa ou 
por puro elitismo, aca-
bam se distanciando do 
leitor, Leminski buscava 
o contato”, diz Lopes no 
livro.

Ao longo de “Rotei-

ro literário Paulo Le-
minski”, o autor traça a 
trajetória de Leminski 
no mundo das letras e 
da comunicação, defen-
dendo que não era ape-
nas o “poeta do trocadi-
lho”, como os críticos 
preguiçosos costumam 
apontar. Segundo Lo-
pes, o curitibano tinha 
“altíssima voltagem 
poética” no ponto alto 
de sua produção, quan-
do fez “pedras-de-to-
que da poesia brasilei-
ra” recente; meteoros, 
peças antológicas. Ha-
via uma dicção própria, 
conforme o jornalista, 
marcada pelo rigor, 
concisão, ritmo e liber-
dade da linguagem.

“Verdadeiros poemas, 
seres de linguagem, 
nestas peças forma e 
conteúdo estão em per-
feita simbiose. Poemas 
diretos, que enfeitiçam 
e mobilizam o leitor 
por inteiro: inteligência, 
emoção, sensibilidade, 
memória, cultura, in-
tuição e o fino humor”, 
afirma Lopes, referindo-
-se a poemas listados em 
“Toda poesia”.

OBRA
Segundo Rodrigo 

Garcia Lopes, a produ-
ção de Paulo Leminski 
é formada por oito livros 
de poemas: “Quarenta 
clics em Curitiba” (com 
fotos de Jack Pires, em 
1976), “Não fosse isso e 
era menos não fosse tan-
to e era quase” (1980), 
“Polonaises” (1980), 
“Caprichos e relaxos” 
(1983), “Distraídos ven-
ceremos” (1987); e os 
póstumos “La vie en 
close” (1991), “Winter-
verno” (1994) e “O ex-
-estranho” (1996).

Já em prosa e ficção, 
escreveu dois roman-
ces: “Catatau” (1975) e 
“Agora é que são elas” 
(1984). Além de uma 
novela infantojuvenil, 

“Guerra dentro da gen-
te” (1988); e um livro de 
contos, “Gozo fabuloso” 
(2004, póstumo).

Leminski também foi 
tradutor no Brasil de au-
tores como John Fante, 
Lawrence Ferlinghetti, 
Petrônio, John Lennon, 
Samuel Beckett, James 
Joyce, Yukio Mishima, 
entre outros.

Na produção lemins-
kiana, há três livros de 
ensaios: “Anseios críp-
ticos” (1986), “Ensaios e 
anseios crípticos” (1997) 
e “Anseios crípticos 3” 
(2001); quatro ensaios-
-biografias, sobre Bashô, 
Cruz e Sousa, Jesus e 
Trótski. E mais canções, 
caso de “Verdura”, “Mu-
dança de Estação”, “Va-
leu”, só para ficar em 
alguns exemplos.

EVENTO
Em Guarapuava, a 

Semana Literária Sesc 
de 2024 abre nesta quar-
ta-feira (7), com acesso 
gratuito às atividades na 
unidade (rua Comenda-
dor Norberto, 121, Cen-
tro).

No primeiro dia, a 
escritora curitibana Luci 
Collin participará do 
bate-papo “Tudo é Poe-
sia”, às 19h30, no Salão 
Social. Livre para todos 
os públicos.

Em 1984, Collin lan-
çou seu primeiro livro, 
“Estarrecer” (poesia), re-
cebido com críticas mui-
to positivas, inclusive 
do autor homenageado 
deste ano: “Estou admi-
rado com o nível técnico 
desta jovem poeta, nesta 
geração que pensa que 
qualquer coisa é poesia”, 
disse Paulo Leminski à 
época.

Em tempo, é da poeta 
o texto da orelha de “Ro-
teiro literário Paulo Le-
minski”. (Reportagem: 
Cristiano Martinez, es-
pecial para CORREIO; 
Foto: Reprodução)

MOMENTO LEMINSKIANO
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NOTAS 
TROPICAIS
ESPETÁCULO             
Com apoio da lei de incentivo 
Lei Rouanet, e da Empresa 
Santa Maria Papel Celulose, 
será realizado na Paróquia 
Sant’Ana de Guarapuava o 
espetáculo “A Magia do Natal”. 
Pelo segundo ano acontece o 
espetáculo na Paróquia, sendo 
o “Um Sonho de Natal” realiza-
do em dezembro de 2022.

ESPETÁCULO 2
A participação para este ano 
de 2024 também será gratuita 
e o convite para participarem 
está aberto, e todos podem 
participar, sendo para todas as 
idades, crianças, jovens, adultos 
e a terceira idade. Os ensaios 
iniciarão na segunda quinzena 
de agosto. Inscrições na secre-
taria da paróquia Sant’Ana de 
Guarapuava.

RELEVO
O jornal paranaense de 
literatura RelevO circula com 
sua edição de agosto. A capa, 
a contracapa e as ilustrações 
internas são de Oli Maia. “Ini-
ciamos tratando da explosão de 
notificações que tudo tritura e 
tudo seduz, passamos por uma 
mesopotâmica parrillada e fi-
nalizamos com o canto fúnebre 
do doce que derrete e do corpo 
que cai no chão…”, diz o jornal 
editado por Daniel Zanella.

RELEVO 2
Para assinar a edição impressa 
e receber os exemplares em 
casa, o investimento é de R$ 70 
anuais. O RelevO é editado de 
maneira independente desde 
setembro de 2010 em Curitiba 
(PR). Mais informações: https://
jornalrelevo.com/

LUTO
Morreu na madrugada desta 
segunda-feira (5) o músico e 
compositor Rubens Antônio 
da Silva, mais conhecido como 
Caçulinha, que se tornou 
célebre por fazer a trilha do 
Domingão do Faustão por mais 
de 20 anos. Ele tinha 86 anos e 
se recuperava de um infarto. Ao 
longo da carreira, acompanhou 
músicos como Dominguinhos, 
Gonzaguinha, Roberto e Erasmo 
Carlos, João Gilberto, Simonal, 
Chico Buarque, Caetano Veloso, 
Gal Costa, Maria Bethânia e 
Milton Nascimento.

SBT
O SBT vai lançar seu próprio 
streaming, o SBT+, no dia 18 de 
agosto, véspera do aniversário 
de 43 anos da emissora. A 
plataforma, que não cobrará 
o usuário pelo uso e será 
completamente custeada por 
anúncios, já disponibilizou 
uma versão de teste para o 
público começar a se familiari-
zar com a novidade.

MMEERRCCAADDOO  EEDDIITTOORRIIAALL..   Nascido em Minas Gerais, Danton fez carreira acadêmica no estado do 
Amapá, em Macapá, na Universidade Federal do Amapá. Lá, é o professor Ivan Carlo Andrade de Olivei-
ra. Mas os fãs de quadrinhos o conhecem mesmo pelo pseudônimo

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O quadrinista, escri-
tor, professor universi-
tário e pesquisador Gian 
Danton lançou nova 
obra de sua autoria: “A 
árvore das ideias: Me-
mórias de um roteirista 
de quadrinhos” (2024, 
Série Quiosque), pela 
editora Marca de Fan-
tasia.

Trata-se de sua auto-
biografia no formato de 
e-book, comemorando 
35 anos de carreira na 
função de roteirista.

Em linhas gerais, o 
livro une textos e qua-
drinhos autobiográficos, 
narrando a trajetória de 
Danton desde a infância 
até o momento atual, 
passando por sua par-
ceria com Bené Nasci-
mento (mais conhecido 
como Joe Bennett, de-
senhista internacional), 
a criação do grupo Pon-
to de Fuga e até mesmo 
a produção literária. 
“Também a atuação na 
área acadêmica é focada 
na obra, assim como a 
descoberta do diagnós-
tico de autismo”, diz o 
material de divulgação.

Aliás, ao lado do 

compadre Bené, Danton 
produziu HQs de terror 
para a revista “Cala-
frio”, do mestre Rodol-
fo Zalla (1931-2016), 
que marcaram época 
pela editora D-Arte. 
Hoje tanto um quanto 
outro estão na história 
do quadrinho brasileiro. 
Inclusive, Bennett é um 
disputado desenhista do 
mercado internacional, 
tendo feito arte em co-
mics, caso do Hulk da 
Marvel.

Nascido em Minas 
Gerais, Danton fez car-
reira acadêmica no es-
tado do Amapá, em Ma-
capá, na Universidade 
Federal do Amapá. Lá, 
é o professor Ivan Carlo 
Andrade de Oliveira.

Mas os fãs de qua-
drinhos o conhecem 
mesmo pelo pseudôni-
mo. Ele realizou obras 
emblemáticas como a 
revista Manticore, sobre 
a mítica criatura da crip-
tobiologia – o Chupa-
-Cabra – que ganhou os 
prêmios mais importan-
tes dos quadrinhos bra-
sileiros, o Troféu Ange-
lo Agostini e o HQmix. 
Foi parceiro do mestre 
Eugenio Colonesse, e de 
outros grandes nomes 

do quadrinho nacional 
como Antônio Éder, 
José Aguiar, Luciano 
Lagares, Jean Okada, JJ 
Marreiro, entre outros.

Entre as várias his-
tórias contadas no livro 
estão os bastidores cô-
micos da criação da re-
vista Manticore, o falso 
Gian Danton e o psico-
pata que fez com que o 
roteirista começasse a 
pesquisar sobre serial 
killers.

Danton também é 
cocriador de O Gralha, 
o personagem mais co-
nhecido dos quadrinhos 
seriados produzidos no 
Paraná, tendo sido pu-
blicado em jornais e li-
vros.

VISUAL
“A árvore das ideias: 

Memórias de um ro-
teirista de quadrinhos” 
traz, na parte visual, a 
colaboração de três dos 
principais parceiros de 
Gian Danton: Bené Nas-
cimento (Joe Bennett) 
fez a ilustração da capa; 
Antonio Eder desenhou 
duas HQs e JJ Marreiro 
desenhou uma HQ e fez 
o design da capa. Edgar 
Franco, orientador de 
doutorado de Gian, assi-

na o prefácio.

PESQUISA
Na qualidade de rotei-

rista e pesquisador do uni-
verso da Nona Arte, Gian 
Danton também publicou 
obras na área: “O roteiro 
nas Histórias em Quadri-
nhos” (2016, ed. Marca de 
Fantasia); “Jornalismo em 
Quadrinhos” (2022, ed. 
Marca de Fantasia); “Wat-
chmen e a teoria do caos” 
(2014, ed. Marca de Fanta-
sia”; “A Bíblia do Roteiro 
de Quadrinhos” (2020, ed. 
Tagore), feito a seis mãos 
com Alexandre Lobão e 
Leonardo Santana; e “Gra-
fipar. A editora que saiu do 
eixo” (2016, ed. Kalaco).

E na área da literatura 
os romances “Cabana-
gem” (2020) e “Galeão” 
(2013).

SERVIÇO
O livro “A árvore das 

ideias: Memórias de um 
roteirista de quadrinhos” 
(184 páginas) pode ser 
baixado gratuitamente no 
site da Marca de Fantasia: 
https://encurtador.com.
br/N2hNy (Reportagem: 
Cristiano Martinez, es-
pecial para CORREIO; 
Foto: Reprodução/Ar-
quivo)

PREMIADO ROTEIRISTA BRASILEIRO 
LANÇA LIVRO DE MEMÓRIAS
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Hoje a Lua fecha parceria com os astros e eleva a sua habilidade para se 
relacionar com as pessoas, o que deve facilitar bastante os contatos com 
quem convive e trabalha. O período da manhã será top para atuar em 
grupos, equipes e somar energias com quem tem interesses parecidos 
com os seus. Alianças e acordos vantajosos podem ser firmados, mas não 
conte com as mesmas vibes do final da tarde em diante.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Os interesses de trabalho vão concentrar as atenções na maior parte do 
período e não faltará vitalidade nem disposição para você dar o seu me-
lhor no serviço. Hoje a Lua deixa sua disciplina e capacidade de organiza-
ção tinindo, sinal de que seu desempenho será de alta produtividade e o 
dia deve render bastante. Se está na pista, tenha cautela para não tomar 
decisões precipitadas.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
O dia começa com várias demandas e os assuntos familiares estarão entre as 
prioridades, mas você saberá administrar seu tempo com eficiência e deve 
mandar bem em tudo o que fizer. Só procure ser mais tolerante com parentes 
e pessoas próximas entre o meio da tarde e a noite, pois pode enfrentar treti-
nhas ou tretonas em casa. Se vive um romance, pegue mais leve nas exigên-
cias para não comprometer a harmonia com o mozão.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Hoje os astros dão sinal verde para você agilizar seus projetos e suas ideias, ca-
ranguejinha, e tudo deve fluir muito bem nos contatos pessoais e profissionais 
ao longo do dia. Sua comunicação tá turbinada e vai ser fácil convencer os ou-
tros, mas será preciso controlar a impulsividade e agir com mais prudência no 
final da tarde. Segure os ímpetos e a precipitação na hora de tomar decisões, 
pois quem tem pressa corre o risco de comer cru e quente! 

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Os boletos não param de chegar e as contas só aumentam? Ouça os conse-
lhos dos astros e procure esquentar menos e agir mais, pois eles avisam que 
o momento é propício para ir atrás do dindim. Seu tino comercial e sua habi-
lidade para negociar estarão aguçadíssimos e você pode encher o bolso ao 
batalhar pelos seus interesses. Mas terá que bancar a esperta e não esperar as 
oportunidades caírem no seu colo.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
A Lua segue em seu signo e fecha parceria com os astros, anunciando uma 
terça redondinha para você brilhar em tudo o que fizer! Suas competências 
e habilidades ficam on na maior parte do dia e serão grandes aliadas do seu 
progresso. Há boas chances de cair nas graças da chefia e dar passos decisivos 
em direção ao sucesso, mas ligue o radar e não marque bobeira no final da 
tarde. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Sua natureza é sociável e receptiva, mas hoje você vai se sair melhor se focar 
nas atividades individuais e não interagir muito com os outros. Lugares agi-
tados e muito movimentados podem te incomodar, mas se tiver sossego e 
tranquilidade, tudo certo, librianjo! É hora de investir em seu bemestar e dar 
mais valor à sua qualidade de vida, só dobre a cautela do meio da tarde em 
diante.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
O dia vai raiar com ótimas promessas, escorpiãozinho, e objetivos com os 
quais você vem sonhando há tempos podem ser agilizados e alcançados. 
Confie em seu taco e corre logo atrás dos seus interesses porque a sua ca-
pacidade realizadora tá no modo turbo e você também vai receber apoios 
importantes hoje. Explore a percepção que herdou do seu signo e ligue o des-
confiômetro pra não entrar em fria nem levar calote ao emprestar dinheiro.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Se depender da sua vontade de crescer e prosperar, hoje você está com 
tudo, bebê! Seus dons e competências ficam cristalinos na maior parte 
do dia e te ajudarão a sobressair na carreira. Aproveite para batalhar por 
seus interesses e bater metas no trabalho, mas não marque bobeira entre 
o final da tarde e a noite, pois bagacinhas e contrariedades podem tirar 
seu foco e sua paciência.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Seu signo é do tipo que gosta de manter os pés bem firmes na realidade e 
não curte muitas mudanças, mas hoje vale a pena olhar um pouco além e sair 
da zona de conforto. O período até o meio da tarde será ideal para entrar em 
contato com outros interesses, ampliar seus horizontes, seus conhecimentos 
e sua visão de mundo. Se está na pista, mostre mais jogo de cintura para não 
afastar quem paquera.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Hoje não vai faltar boa vontade para se dedicar ao trabalho e seu empenho 
deve trazer bons frutos no período da manhã. Os resultados também serão 
positivos ao lidar com assuntos que envolvam dinheiro e você tem mais é que 
se aprofundar em seus interesses, só não dê bobeira a partir do final da tarde, 
quando instabilidades vão rolar. A atração física pode ser irresistível, só que as 
aparências às vezes enganam e quem vê cara, não vê coração.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
A Lua soma energias com os astros no setor mais positivo do seu Horósco-
po e garante que o dia vai raiar com excelentes promessas, meu cristalzinho! 
Aproveite ao máximo esse momento especial para ir atrás das suas ambições 
e exibir os seus talentos no trabalho. Sua estrela vai brilhar no serviço e tam-
bém nas relações pessoais, ainda mais na vida amorosa. Vibes ciumentas 
rondam o romance.
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A acadêmica Dienifer 
Fernanda Lopes Horsth, 
discente do Programa de 
Pós-Graduação em Quí-
mica Aplicada (PPGQA), 
defendeu no mês de julho 
sua tese de doutorado na 
Universidade de Mons, na 
Bélgica, em uma parceria 
da instituição de ensino bel-
ga com a Unicentro. O tema 
da tese da pesquisadora foi 
“Reciclagem de Alumínio 
metálico em pigmentos 
para fins arquitetônicos e 

aplicação em bioplástico”, 
sob a orientação do profes-
sor Fauze Jacó Anaissi, do 
Departamento de Química 
da Unicentro.

Aos 28 anos, Dienifer 
é graduada em Química 
Bacharelado e mestre em 
Química Aplicada pela 
Unicentro. Ao longo da 
sua carreira acadêmica, 
ela tem trabalhado na área 
de Química Inorgânica, 
com foco em recuperação 
e reciclagem de alumínio 
metálico. Uma pesqui-
sa que concilia interes-
ses socioeconômicos e de 

sustentabilidade. Dienifer 
conta mais sobre a tese 
defendida. “Ela foi de-
senvolvida parcialmente 
no Brasil, com a parte da 
produção de materiais, já a 
aplicação e caracterização 
desses materiais produzi-
dos foi realizada na Bél-
gica”.

O professor Fauze, 
orientador do trabalho es-
crito por Dienifer, destaca 
o fato de ser algo inédito 
no programa de pós-gra-
duação. “Foi a primeira 
defesa no modo cotutela, 
na qual ela defende a tese 

em ambas as universida-
des. Acompanho a Dieni-
fer há 10 anos, desde que 
ela ingressou na gradua-
ção, e, para mim, é um 
marco bastante significati-
vo vê-la tornar-se doutora, 
é a coroação de uma tra-
jetória”, afirma o docente.

Dienifer realizou a de-
fesa na Bélgica em ju-
lho, e, no final do mês de 
agosto, fará sua defesa na 
Unicentro. Ao final, obte-
rá diploma de doutora por 
ambas as universidades.

A Universidade de 
Mons é uma universidade 

belga, localizada na cidade 
de Mons, criada pela fusão 
da Faculdade de Engenha-
ria de Mons e da Univer-
sidade de Mons-Hainaut. 
Está localizada na provín-
cia de Hainaut, perto da 
fronteira da Bélgica com a 
França. O acordo de dou-
torado firmado entre a Uni-
centro e a Universidade de 
Mons estabelece o regime 
de cotutela, ou seja, a coo-
peração científica com o 
objetivo de realizar a tese 
de doutorado sob supervi-
são conjunta. (Reportagem: 
Redação e Unicentro)

DESTAQUE
Acadêmica da Unicentro defende tese de doutorado em universidade belga

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

M ais de 26,5 
mil em-
presas ti-
veram suas 
inscrições 

estaduais canceladas 
apenas no primeiro 
semestre de 2024, se-
gundo dados da Recei-
ta Estadual do Paraná. 
O número é quase três 
vezes maior do que o 
registrado no mesmo 
período do ano anterior, 
quando houve 9.669 
cancelamentos.

Esse aumento de 
174% de um ano para o 
outro chama a atenção 
e serve como sinal de 
alerta para que o con-
tribuinte fique aten-
to às suas obrigações 
com o fisco estadual, 
principalmente na en-
trega de documentos e 
na atualização de seus 
dados com a Receita 
Estadual.

A inscrição esta-
dual é o registro que 
toda empresa precisa 
ter para comercializar 
produtos físicos, sendo 
necessária para a con-
tribuição do Imposto 
sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e a emissão de 
notas fiscais. Por isso 
mesmo, sua regulariza-
ção é mais do que fun-
damental para o funcio-

namento de qualquer 
estabelecimento.

Segundo a auditora 
fiscal e coordenadora 
do setor de Cadastro do 
ICMS da Receita Esta-
dual, Silvia Guérios de 
Domenico, esse total 
tão expressivo de can-
celamentos é algo atí-
pico, mas não há uma 
explicação única que 
justifique essa dispara-
da. Para ela, há uma sé-
rie de fatores que levam 
a isso, como problemas 

na entrega de docu-
mentos obrigatórios. 
“A omissão de EFD ou 
sua entrega sem movi-
mentação são as irregu-
laridades mais comuns 
e que mais causam esse 
cancelamento”, expli-
ca.

A Escrituração Fis-
cal Digital (EFD) é o 
conjunto de documen-
tos fiscais e de outras 
informações de interes-
se do fisco que devem 
ser enviados mensal-

mente à Receita Esta-
dual. Assim, deixar de 
enviar esse material ou 
mesmo enviá-lo sem 
movimentação por três 
meses consecutivos — 
ou três vezes em cinco 
meses — pode fazer 
com que a inscrição 
seja cancelada.

Além disso, o fim 
das atividades sem a 
paralisação temporária 
ou baixa da inscrição 
também está entre os 
motivos mais recorren-

tes de cancelamento, 
assim como a não loca-
lização do contribuinte 
em seu endereço cadas-
tral. Isso sem falar, é 
claro, de envolvimento 
em atividades ilícitas, 
como adquirir, estocar 
ou revender produtos 
furtados ou roubados.

COMUNICAÇÃO 
OFICIAL

Só que o cancela-
mento não é feito de 
uma hora para a outra. 
Como destaca Dome-
nico, há todo um rito 
antes de uma inscrição 
estadual ser considera-
da inapta. A ideia é per-
mitir que o contribuinte 
regularize a situação o 
quanto antes para evitar 
maiores dores de cabe-
ça.

“Antes de a inscrição 
ser cancelada, há uma 
comunicação tanto por 
e-mail quanto pelo Diá-
rio Oficial informando 
que é preciso fazer essa 
regularização”, afirma 
a auditora. Nesses ca-
sos, a empresa entra 
em um estado de pré-
-cancelamento e recebe 
um prazo para resolver 
suas pendências. “É 
uma chance para nor-
malizar a situação e mi-
nimizar a burocracia”.

No caso do pré-can-
celamento, o processo 
de regularização vai 
depender do tipo de ir-

regularidade identifica-
da. Caso seja a falta das 
EDFs, por exemplo, 
basta entregar os do-
cumentos necessários; 
enquanto mudança de 
endereço exige aber-
tura de protocolo em 
um processo um pouco 
mais demorado. “O im-
portante é que, quando 
receber o email, o con-
tribuinte busque enten-
der o que aconteceu e 
regularize sua situa-
ção”, diz.

COMO 
REATIVAR

Para as empresas que 
já estão com sua inscri-
ção cancelada e querem 
fazer a reativação, a so-
licitação pode ser feita 
diretamente pelo portal 
da Receita Estadual a 
partir do menu Altera-
ção Cadastral > Situa-
ção Cadastral > Reati-
vação. Com a abertura 
do protocolo e a regula-
rização das pendências, 
a situação será analisa-
da por um auditor, que 
vai avaliar se a empresa 
está apta a operar.

“O problema é que 
esse é um processo que 
leva tempo e, enquan-
to isso, o contribuinte 
fica impedido de emitir 
nota fiscal, por exem-
plo”, destaca Domeni-
co. (Reportagem: AEN; 
Foto: Gaby Smek/Sefa-
-PR)

MAIS DE 26,5 MIL INSCRIÇÕES ESTADUAIS FORAM 
CANCELADAS EM 2024; SAIBA COMO REGULARIZAR
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IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 METROS  
– VILA CARLI, contendo 
02 casas. VALOR:  R$ 
230.000,00; aceito per-
muta no Bairro Cristo 
Rei ou Recanto Feliz. 
FONE:  42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-

RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO 
CASA MISTA, MED. 
2.500M². VALOR: 
600.000,00. FONE: 
3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia,  463 -  próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet .
VALOR: R$ 500,00 in-
cluso ½ água e luz
FONE: (42) 99972-4826, 
falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA 
CRUZ, RUA JUVENAL 
CALDAS, 1098;  CON-
TENDO 01 QUARTO, 
COZINHA E BANHEIRO
VALOR: R$ 600,00  – 
INCLUSO ÁGUA E LUZ
FONE: 98807-9189  OU 
3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – 
CRISTO REI,  AVENIDA 
OLINTO PIMENTEL, 
597;  CONTENDO 03 
QUARTOS, SALA, CO-
ZINHA, BANHEIRO E 
GARAGEM. VALOR:  R$ 
650,00 FONE:  98426-
8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

DIVERSOS

Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, 
grande. VALOR: R$ 
2.000,00 FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, RE-
BOTE E FURADEIRA 
HORIZONTAL PARA MAR-
CENARIA VALOR: R$ 
10.000,00 FONE: 99862- 
9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 

VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-

REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVA-
ÇÃO, FUNCIONADO 
PERFEITAMENTE. VAL-
OR A COMBINAR. FONE:  
99977 -4634 OU  99854-
2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
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DDIIAABBEETTEESS  EE  HHIIPPEERRTTEENNSSÃÃOO.. No Paraná, o diabetes ocupa a 3ª posição como causa de mortalidade prematura em pessoas de 
30 a 69 anos. Em relação à hipertensão arterial, em dois anos os registros de atendimento passaram de 1.584.410 em 2021 para 
4.659.029 em 2023

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Os atendimentos 
individuais nas Unida-
des Básicas de Saúde 
(UBS) para diabetes e 
hipertensão aumenta-
ram muito nos últimos 
dois anos. Um levanta-
mento da Secretaria de 
Estado da Saúde, com 
dados do Sistema de 
Informação em Saúde 
para a Atenção Básica 
(Sisab), do Ministério 
da Saúde, mostra que 
os números de atendi-
mentos têm crescido 
constantemente nessa 
década.

No Paraná, o dia-
betes ocupa a 3ª po-
sição como causa de 
mortalidade prematu-
ra em pessoas de 30 
a 69 anos, numa série 
histórica de 2018 a 
2022. Em 2022, foram 
realizados 1.540.294 
atendimentos indivi-
duais. Em 2023 foram 
2.285.225, aumento de 
48%. Para este ano, a 
tendência de aumento 
continua, com o regis-
tro, até junho, de mais 
de 1,6 milhão de aten-
dimentos.

Em relação à hiper-
tensão arterial, o cená-
rio não é diferente. Em 
dois anos, os registros 
de atendimento passa-
ram de 1.584.410 em 
2021 para 4.659.029 
em 2023, aumento de 
194%. Desde janeiro 
deste ano esse núme-
ro já ultrapassa os 2,4 
milhões de atendimen-
tos.

O atendimento às 

pessoas com doenças 
crônicas como diabe-
tes e hipertensão ar-
terial, mais conhecida 
como “pressão alta”, 
deve iniciar pela UBS. 
De acordo com a coor-
denadora de Promo-
ção da Saúde da Sesa, 
Elaine Cristina Vieira, 
cuidar da alimentação 
todos os dias é im-
portante tanto para a 
prevenção da doença 
quanto para quem já 
tem o diagnóstico.

“Para o contro-
le da glicemia, peso 
corporal e da pressão 
arterial é necessário 

manter uma rotina 
alimentar baseada em 
alimentos in natura ou 
minimamente proces-
sados, que incluam os 
vegetais, grãos e car-
nes, evitando o con-
sumo de alimentos 
ultraprocessados, pois 
esses são ricos em 
açúcar, sal, gorduras 
e aditivos”, alertou. 
“Além disso, a prática 
regular de atividades 
físicas também melho-
ra o controle glicêmi-
co, além de reduzir os 
fatores de risco car-
diovascular, contribuir 
para a perda de peso e 

aumentar a sensação 
de bem-estar”.

Ela também lembrou 
que o Governo do Pa-
raná monitora perma-
nentemente a saúde dos 
paranaenses em todos 
os níveis e um dos re-
sultados dessa ação é 
o aumento de 89% no 
número de pessoas que 
tiveram o estado nu-
tricional avaliado nas 
Unidades de Saúde da 
Atenção Primária entre 
2019 e 2022. Ele envol-
ve a avaliação de mar-
cadores do consumo 
alimentar. Os dados são 
preocupantes e indicam 

alta prevalência de ex-
cesso de peso e maus 
hábitos alimentares, 
com excesso de bebidas 
adoçadas e alimentos 
ultraprocessados.

DIABETES
O Diabetes Mellitus 

(DM) é causado pela 
produção insuficiente 
ou resistência à ação 
da insulina, hormônio 
produzido pelo pân-
creas e responsável 
por metabolizar a gli-
cose transformando-a 
em energia para a ma-
nutenção do funciona-
mento do nosso corpo.

Isso provoca altas 
taxas de açúcar no 
sangue (hiperglice-
mia) de forma perma-
nente. Esse aumento 
dos níveis de glicemia 
pode levar a complica-
ções no coração, nas 
artérias, nos olhos, nos 
rins e nos nervos.

Diversas situações e 
condições podem de-
sencadear o diabetes 
– a maioria dos casos 
é classificada em Dia-
betes Tipo 1, Diabe-
tes Tipo 2 e Diabetes 
Gestacional. A identi-
ficação do tipo é fun-
damental para o trata-
mento adequado.

HIPERTENSÃO
A hipertensão ar-

terial é uma condição 
clínica multifatorial, 
podendo ser assin-
tomática e silencio-
sa, caracteriza-se por 
elevação da pres-
são arterial acima de 
120mmHg de pressão 
máxima e 80mmHg de 
pressão mínima.

Com o intuito de 
auxiliar no tratamen-
to e prevenção da 
doença, a Sesa adota 
o Modelo de Atenção 
às Condições Crôni-
cas (MACC) a fim de 
melhorar a resoluti-
vidade do atendimen-
to aos usuários com 
hipertensão arterial e 
diabetes, por meio da 
estratificação de ris-
co das pessoas com a 
doença para propor-
cionar tratamento e 
acompanhamento ade-
quados. (Reportagem: 
Redação e AEN)

UBS DO PARANÁ REGISTRAM AUMENTO DE CASOS


